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Diz ia o poeta - Fer nando Pe sso a - qu e, "pa ra viajar , basta ex istir". E foi 
isso que fez Pi erre Verger , viajou o temp o todo e de muita s man eira s : como 
fotógrafo ou etnó gra fo , como ini c iado ou hi storia dor, como um alquimi sta 
moderno ou um grand e cu rio so. 

Francês, por aca so, Verger gostava de co mentar qu e dete stava a burgu e­
s ia eur opéia , com a qua l era obr iga do a co nvive r, e as impo siçõe s da esco la, 
se mpr e di sc iplin ado ra. Ma s é com a mort e de seu pai , em 1932 , que a vida 
co meça a mudar. Verger decide que deixaria essa vida com 40 an os e que, 
portanto, com os dez anos que lhe re stavam viajaria pe lo mundo , acompa­
nhado de sua amiga, uma Rolleiflex usada. 

Começava, então , a peregrinação des se viajant e mod erno , que ac redita ­
va que cada ano deveria se r vivido se m comp romissos, dinheiro ou ambi­
ção soc ial. E sco lhe prime iro o Taiti, e com sua pa ssagem de navio de 4 ª 
classe con hece a Poliné sia. Já como fotógrafo profissional (e uma Rolleiflex 
co1n 12 foto s em vez de 6), de sco bre um mundo em preto-e-branco: os E s­

tad os Unidos, com sua s di spa ridade s; o Japão , um país 111uito policiado; a 
China e sua s pai sage ns lege ndária s; Filipinas e Cingapura. E1n 1935, cap­

ta com suas lentes e sua bici c leta uma outra Europa, cheia de tradições po­
pular es . Ne sse ano, chega à África negra. No Sudão francês (hoje Mali) 
sua câmera regi stra as má sca ra s Bambara e na Nigéria as comemoraçõe s 
islâmicas. Em 1936, parte de bar co para as Antilhas e percorre a China: 
pe la Trans iberiana, atravessa a Europa, a União Soviética e chega à Coréia. 
De trem , de barco ou de bicicleta, o mundo era ao mesn10 tempo grand e e 
pequ eno para um viajante do sécu lo XX. Mas não é só . E ntr e 1938 e 1946 
a lista de paí ses só iria aum entar : México em 1939 - on de conhece 1"'rostsky 
-, BoJív ia, P eru , o mund o int e iro parecia caber em sua lente , qu e guarda ­
va rostos, ex pr essões, ves ti mentas, festas, enfim : vida. 
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No entant o, era o ano de 1946 que reservava a visita mai s de sejada: o 
Brasil. Eis um paí s pelo qual esperara por cinco ano s, um local ond e, como 
gos tava de dize r, "não preci sava fa zer política", uma sociedade que nunca 
deixou. É uma outra América do Sul que desco bre, sobretudo , quando , in­
fluenciado por R. Bastide, conh ece a Bahia. Lá na "África bra siliense" foi 
ficando, ficando no Hot el Chile, na casa da Vi la América , vermelha como a 
cor de Xangô, deixando o tempo passa r no ritmo diferente do calendário das 
festas, do batuqu e, do ca ndomblé, da capoeira, da coz inh a e da mestiçage1n. 
O "aprendiz de etnólogo" descobria, então , um mundo mágico que unia a 
África que con hecera e o Brasil que aos poucos ab sorvia. 

O seu mergu lho em água s negras é tão profundo que, em 1948, é introdu­
zido no mundo do candomb lé. Com seu cordão branco e vermelho, é rec ebi­
do no terreiro do Axé Opô Afonjá, onde Mãe Senhora proclamou-o Oju Obá: 
"os olhos de Xangô; aquele que tudo enxerga e tudo sabe". Verger participa 
dos rituais como iniciado, e passa a estudar a perenidade dos cu ltos ioruba. 

Com u1n pé em cada continente, não te1n outro remédio senão partir no­
vamente para a África. Sua ida selava uma nova sorte, quase prevista no s 
bú zios . Co1neçávamos a perder o fotógrafo , que tudo gravava e1n ima ge ns, 
para ver na scer o pesqui sador das religiões, o es tudi oso da escravidão e dos 
contatos en tre África e Brasil. Foi em Daomé (atual República do Benin) , 
em 1949, que Verger descobriu 112 carta s env iada s por um negreiro cha­
mado Tibúrcio do s Santo s, "o Alfaiate" , sobre o co mércio clandestino de 

/ 

escravo s entr e Bahia e Africa, durante o século XIX. Esse era só o começo 
de um trabalh o que lhe cus taria dezessete ano s de invest igação em mu seus e 
arquivo s . O resu ltado é o livro Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre 
o Golfo de Benin e a Bahia de Todos os Santos, publicado origina lmente na 
França em 1968 (e no Bra sil apenas em 1987) e que se constitui em um marco, 
até os dia s de hoje, para os estudos sobre escravidão . Ma s a obra significa-

,, 
va, também, a comprovação de um diálogo entre a Africa e o Bra sil, que 
Verger aprendera a reco nhecer no seu dia-a-dia. Ou seja, o trabalho revela­
va a ex istê ncia de um jogo de trocas, no qual - apesar da perda de co ntato 
entre as dua s comunidades - seus integrante s tornaram- se, em tennos cultu-

,, 
rai s, "africano s do Bra sil e bra sileiro s da Africa". No entanto, o sucesso da 
tese, que defendida em 1966 na Sorbonne deu-lhe o títu lo de doutor, assim 
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como a homenagem feita , anos 1nais tard e, pela Univer sidad e Federal da 
Bahia , não deslu1nbrariam Verger. Para ele o mund o da academia continua­
va a ser represe ntado pela 1netáfora de um papagaio sem cor. 

É por isso n1esmo que, na Áfr ica , Verg er não per seg uia , apena s, a rota 
dos navio s negreiros. É no 1nistério da religião que Verger fez -se adi vinho , e 
nasceu Fatumbi - renasc ido pelo Ifá - , nome que o acompanhará até o resto 
de sua vida. Ess a nova inic iação ta1nbé1n lhe dá o título de baba laô, e o aces­
so ao conh ec imento ora l dos ioruba s e à arte divinatória de Ifá. De ssa expe­
riênc ia result am livro s co mo Dieux d'Afrique (1954) Notes sur le culte de s 
Ori shá et Vodouni ( J 957), e Orixás, publi cado no Bra sil em 198 l. 

A part ir de então, Verger desempe nharia o papel intelectual , pessoa l e 
emocional de tradutor e men sageiro entre dois continentes. Para o Bra sil trazia 
a água santa , planta s e obje tos, para a África levava cartas, sement es e men­
sage ns orais. O ca rteiro carr eg ava , sobretud o, as inúmera s conexões e influ­
ências recípro cas - suti s ou declarada s - que se dese nvol veram entre as duas 
reg iões e que transmitiam a impressã o de unid ade. As dua s margens do Atlân­
tico guardava m familiaridades e semelhanças, que permitiam prever que, para 
além das troca s eco nômicas , o que havia restado eram sinais de permanências 
e de trocas cu ltur ais. 

Seu último desejo foi publi car sua obra "de vida inteira": u1n manua l so-,, 
bre a utili zação medicinal e má gica da s pl antas na soc iedade ioruba. E as-
sim que na sce seu livro Ewé ("fo lhas", em portuguê s), um compênd io de 
ensinam entos dos 1nestres e babala ôs~ urna herança do s longo s anos na Áfri­
ca. As difi culdad es na sistemati zação dos dad os não foran1 poucas, a come­
ça r pela espec ificidad e da língua ioruba , que além de muito antiga é de tra­
diç ão oral e ton al (é necessá rio ca ntar suas palavras). Por out ro lado, sua 
memori zação é co letiva e sua tran s1nissão é considerada o veíc ulo do axé: o 
poder e a força das pa lavra s perde m seu efeito em um text o escrito. Por fim, 
era prec iso identifi car a des ignaç ão c ientífi ca das plantas: são 3 529 termos 
iorubas, co rrespo ndentes a 1 086 non1es científicos. 

Ai nda n1elhor do que co nhece r é tes tar a efic iência dessas receitas. Mas, 
infelizmente, o le itor terá de fazê-lo sozinh o. Aliás. boa parte dessas 447 fór­
mula s - apres entadas e1n port uguês e íoruba - prome te resultados que estão 
1nuito alé1n de nossa vã fi losofia. Isto é, as diferentes enca ntações não têm 
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apenas usos medicinai s: seguem urna classificação mais ampla, que começa 
com prescrições acerca da grav idez e do nascimento , passa pelo tema da ado­
ração de divindades iorubas, para chegar nus traba lhos benéfico s e maléficos 
e de proteção contra esses últimos. A gama de ação é, portanto, imensa: cor­
cundas e tremores, dores no seio ou virilidade, coceiras ou espirros, fratura s 
ou prisão de ventre, como ganhar dinh eiro rápido ou escapar de proc essos na 
Justiça , dominar alguém ou obter título s honorífico s, conseguir favores do rei 
ou pegar ladrão e- sem esquecer os malefícios - matar o amante da esposa, 
envenenar ou empobrecer alguém, entre muito s outros receituário s. 

Fa tumbi viveu para ver essa últim a prov a de sua imen sa curiosidade ser 
publicada. Com suas vestes maje stosas de babalaô , seu forte sotaqu e fran­
cês, que nunca perdeu, Verger jamai s qui s trocar sua casa, no bairro pobr e 
de Vasco da Gama , pelo colorido do Pelourinho. Vivia e viveu entre amigo s, 
com seu gato Jean Jacque s sempre ao colo. Ainda bem que não cumpriu a 
prome ssa de morrer aos 40. Foi ficando como quem não tem planos e legou 
u1n exemp lo de diálogo entre imagens, história s e cultura s. No Bra sil enc on­
trou um mund o misturado que tanto procurara. 

Fotógrafo que pouco se deixava fotografar, foi capturado pelas lentes sim­
pática s de Zélia Gattai , que depois de muito esforço - e parte dos filme s 
es tragada - conseguiu uma bela imagem do amigo, ao lado de Jor ge Amado 
e de Carybé (1981). Em conver sa com Mãe Senhora, Zé lia teria comentado 
o tipo de azar que tanto a inquietara. Afinal só as foto s de Verger teimavam 
em não aparecer. Ao que Mãe Senhora obstou: "Minha filha , tu não sabe que 
Verge r é feiti ce iro ? Não contrarie ele .... " 

Nota: Para a rea lização desse texto, além das experiência s pessoa is e das 
obras do autor , foram utilizado s os livros Pi erre Verger. Le M essager (Ed. 
Revue Noire) e Repor tagem comp leta (Ed. Corrupio) , de Zélia Gattai. 
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